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A questão central desta obra é dar visibilidade ao trabalho da Orientação Educacional 

no contexto da pandemia de Covid-19 no Distrito Federal. Os desafios do ensino remoto e das 

ressignificações do trabalho docente exigiram inúmeros contornos para o exercício da profissão 

do Orientador Educacional. Nesse sentido, esta publicação não é uma obra estritamente 

acadêmica. Reúne depoimentos e escritos diversos, nos quais as autoras e os autores estiveram 

livres para apresentarem suas contribuições profissionais a partir de olhares próprios dos 

sujeitos diante das inúmeras questões enfrentadas. 

A importância desta coletânea de textos se firma nos pressupostos de aproximação das 

realidades dos Orientadores no âmbito da troca de saberes entre a Educação Básica e a 

Universidade, bem como pela possibilidade de complexificar as reflexões dentro das Ciências 

Humanas na intencionalidade de transformação da sociedade. 
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ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL EM TEMPOS DE PANDEMIA: A INVISIBILIDADE 

E O ACOLHIMENTO AO ORIENTADOR EDUCACIONAL 

 

 
Jéssica Morrone de Oliveira Paes 

 

 

 

 
O papel da Orientação Educacional durante o isolamento social na escola 

 

O Orientador Educacional visa contribuir na construção da aprendizagem e na 

garantia dos direitos dos estudantes, articulando a necessidade de um trabalho coletivo entre 

escola e família. Em tempos de isolamento social, a mediação entre o estudante com a escola 

torna-se essencial. 

Além dos processos de ensino e aprendizagem, o estudante precisa do 

acompanhamento de um profissional no seu processo de desenvolvimento pessoal, tendo 

suas emoções e sentimentos levados em consideração. Em parceria com os docentes, é 

possível compreender o comportamento dos discentes e facilitar a gestão de conflitos no 

ambiente escolar. 

Responsável pela formação socioemocional, intelectual, crítica e social, o Orientador 

Educacional deve promover ações buscando acolher, ouvir, atender e orientar esses 

estudantes para que dentro de cada realidade seja possível desenvolver as atividades 

escolares de acordo com as possibilidades pessoais de cada um. 

A dificuldade de adaptação e organização da rotina de estudos, problemas de 

convivência dentro do círculo familiar tornou a função do Orientador ainda mais essencial 

justamente por ser o responsável a oferecer mecanismos e ferramentas que deem esse 

suporte. 

Além disso, há a elaboração de estratégias e conteúdos virtuais que possam contribuir 

para a formação psicossocial dos alunos. 

O atual cenário que nossa sociedade vive traz à tona a visibilidade do “currículo 
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oculto”, pouco valorizado anteriormente e necessitando ser trabalhado e colocado em prática 

durante o ensino remoto. 

 

 
O papel da Orientação Educacional durante o isolamento social na sociedade 

 

Não apenas os estudantes devem ser acolhidos, mas também seus familiares. Não 

raros são os casos de perdas de familiares, desemprego, perdas financeiras entre outros 

desafios diversos com os quais os lares estão enfrentando. 

O confinamento dos educandos com seus familiares gerou e gera constantes conflitos 

que refletem diretamente no desempenho escolar estudantil. O aumento dos casos de 

negligência, violência física e sexual, tentativas de suicídio também foram observados. 

A parceria com órgãos de apoio, como Conselho Tutelar, Ministério Público, Centro 

de Valorização da Vida são essenciais para a manutenção, na medida do possível, do bem- 

estar desses jovens e famílias. 

O Orientador Educacional é a ponte entre as famílias e a escola, onde de acordo com 

cada situação familiar os estudantes poderão participar e realizar as atividades escolares 

dentro das suas possibilidades e condições de acesso ao conteúdo virtual ou impresso. 

Se não houver essa ponte de comunicação, a escola não saberá como proceder para 

fazer com que o conteúdo pedagógico chegue até cada aluno. 

Infelizmente os recursos escolares, principalmente na rede pública, são escassos, 

impedimento melhor efetividade dessas ações institucionais. 

 

 
A invisibilidade do Orientador Educacional 

 

Durante o período de isolamento social muito se falou sobre a sobrecarga dos 

professores, mas pouco tem se falado sobre as demandas do Orientador Educacional. 

Como o responsável dos aspectos socioemocionais dos membros da escola, pouco se 

analisa como todo o atual cenário afeta o emocional e o psicológico desses profissionais. 

Ainda não são todas as escolas que compreendem o papel e a função dos orientadores 

educacionais na escola. Além disso, possuem suas atribuições constantemente confundidas 

com às dos psicólogos ou com direcionamento disciplinar. Há uma luta diária por 

reconhecimento, espaço de trabalho, visibilidade e valorização. 
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Para a adaptação a essa nova realidade, muito tem sido pensando em como dinamizar 

e tornar as aulas mais atrativas para manter alunos conectados e interessados, com diversas 

ferramentas e formações aos professores. 

Porém, raramente os órgãos responsáveis pela educação discorreram em como 

seriam oferecidos os acompanhamentos das equipes de apoio escolar, causando aflição e 

desconforto nesses profissionais por não saberem como nortear o seu trabalho nesse 

momento social delicado com o qual vivemos. 

Essa falta de visibilidade, suporte e norteando acabou distanciando orientadores de 

suas funções pelo sentimento de incapacidade de contribuir na melhoria desse cenário. 

Os profissionais passaram a criar estratégias próprias de acordo com a faixa etária e 

realidade de cada ambiente escolar. 

Com o acesso remoto e a limitação de contato com os estudantes e famílias, os 

acompanhamentos por meio dos ambientais virtuais nem sempre proporcionam a conexão 

necessária para criar um elo de confiança no diálogo, além do limite de leitura da linguagem 

corporal e o tom de voz, pois muitas vezes os estudantes e os responsáveis conversam por 

meio de mensagens de texto. 

E nos casos de violência doméstica, os agressores geralmente monitoram os 

aparelhos celulares ou não há um ambiente que proporcione a privacidade necessária para a 

escuta desse indivíduo. 

Por outro lado, as opções de contato aumentaram, possibilitando um acesso mais 

direto e imediato através da utilização das tecnologias disponíveis como o uso do WhatsApp, 

videochamadas, Google Meet, Google Chat, Google Classroom, Instagram, Telegram, 

Facebook, e-mail, entre outros que apesar da distância física, aproximou as possibilidades 

de comunicação. 

Com a atualização dessas novas ferramentas, a mediação e o diálogo também 

precisaram ser reformulados e adaptados. A forma de se comunicar presencialmente sofre 

alteração e adaptação para melhor compreensão nesses meios de acesso onde os ruídos na 

comunicação cresceram significativamente. 

Por conta dessa “atualização” não é levado em consideração que os orientadores 

educacionais mais experientes e pouco familiarizados com esses recursos e que possuem 

dificuldade no manuseio dessas novas ferramentas virtuais. Há necessidade de suporte e 
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formação para o desempenho das novas atividades no ensino remoto. 
 

Cabendo mais uma vez aos profissionais dessa área a procurar e elaborar estratégias 

e recursos que atendam a necessidade de diálogo diminuindo o máximo possível os ruídos 

dessa comunicação. 

Além das demandas que já eram de competência do Orientador, novas pautas e 

assuntos foram atualizadas e que precisam da atualização, estudo, pesquisa, apropriação, 

aprimoramento das suas competências profissionais. 

Falta de documentos norteadores, direcionando o trabalho da Orientação 

Educacional, falta de diretrizes para a garantia do atendimento, segurança e sigilo nas 

informações recebidas seja por meio dos alunos, dos professores ou das famílias. 

A ausência de instruções (como ofícios, Portarias da SEDF ou MEC) para o 

embasamento nas ações pedagógicas e encaminhamentos devidos trouxe sentimento de 

insegurança e receio na forma de como acessar e se comunicar com a comunidade escolar 

de modo geral, garantindo que seus direitos sejam garantidos. Sem contar a falta de 

comunicação e acesso a outros órgãos parceiros como Conselhos Tutelares e Ministério 

Público. 

A insuficiência de informações acerca do trabalho pedagógico desses agentes da 

educação é um reflexo da invisibilidade desse setor seja na rede escolar de modo geral, seja 

na comunidade escolar. 

E essa invisibilidade é acompanhada do desconhecimento da função da orientação e 

a sua importância no contexto escolar e social, além do desgaste mental e emocional desses 

profissionais. 

 

 
Negligenciando as emoções 

 

O profissional da Orientação Educacional antes de ser o acolhedor das emoções 

alheias, precisa aprender a acolher e a identificar suas próprias emoções. É necessário 

reconhecer sua própria humanidade e vulnerabilidade. 

Somos seres sociáveis, fomos feitos para viver e trabalhar com outras pessoas. O 

isolamento social, a quebra da rotina, falta de convivência com seus pares, a necessidade de 

pertencimento estão sendo os maiores causadores do adoecimento emocional desses agentes 

da educação. 
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Há uma cobrança subliminar e até mesmo inconsciente do próprio servidor de que 

quem “cuida” dos outros não precisa ser cuidado. Suas próprias emoções e sentimentos são 

negligenciados, se tornando uma esponja dos problemas escolares e pessoais, muitas vezes 

sem uma alternativa como válvula de escape para seus sentimentos. 

É indissociável o profissional do ser humano. Somos frequentemente “treinados” 

para que questões pessoais não interfiram no campo profissional. E em um momento 

histórico da sociedade, todas as pessoas, não importando a idade ou papel social, estão 

vivendo num mesmo cenário, mesmo que em circunstâncias diferentes. 

A cobrança de produtividade e elaboração de materiais pedagógicos inovadores e 

atrativos são outros causadores de adoecimento e desgaste mental. 

Em sua grande maioria, já passaram ou passam por situações de contágio do vírus 

Covid-19, perda de pessoas próximas, perdas financeiras e demais situações que causam 

desconforto e desestabilização emocional. 

A escuta ativa não deve ser somente uma ferramenta de trabalho com os outros, mas 

consigo mesmo. Aprender a ouvir suas próprias necessidades e pedidos é um dos maiores 

desafios. 

Perceber o momento de pausar, descansar os pensamentos, promover momentos de 

distração e relaxamento para o desenvolvimento da própria qualidade de vida. 

Aceitar as emoções e os barulhos que a nossa mente produz faz parte do processo de 

aperfeiçoamento profissional. 

Se eu como orientadora educacional, consigo me conduzir ao bem-estar, 

compreendendo as minhas dificuldades e as minhas limitações, mais me aproximo do outro. 

 

 
Acolhimento aos Orientadores Educacionais 

 

O acompanhamento de profissionais especializados na saúde emocional é essencial 

para um bom desempenho das atividades profissionais do Orientador Educacional. Porém o 

acolhimento deve ter como ponto de partida a própria instituição educacional no qual atua. 

Se o seu ambiente primário de trabalho não oportuniza espaço de trabalho, 

formações, reconhecimento, valorização, apoio às ações propostas não haverá incentivo em 

inovar e acolher os outros. 
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O apoio e colaboração da direção escolar, supervisores, coordenadores e professores 

é fundamental para uma boa execução das suas funções. O trabalho em equipe e em parceria 

fortalece todos os serviços oferecidos pela escola. 

A Secretaria de Educação em parceria com redes de apoio precisa dar suporte 

emocional e psicológico a esses servidores não somente para o apoio no desempenho 

profissional bem como na melhoria da sua qualidade de vida pessoal. 
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